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RESUMO 

Introdução: O uso do LED violeta sem o uso de géis clareadores tem obtido resultados positivos, 

porém sem a conhecida eficácia das técnicas tradicionais. Além disso, o uso de catalisadores, como 

os nanotubos de dióxido de titânio (NTS) tem proporcionado maior eficácia clareadora por acelerar 

a reação de oxidação dos procedimentos clareadores. Objetivo: Avaliar o efeito da incorporação 

de diferentes concentrações TiO2-nts (1%, 5% e 10%) em géis clareadores de peróxido de 

hidrogênio (PH) a 10%, associando ou não com a irradiação com o LED violeta na difusão e 

degradação do PH. Metodologia: para tanto, discos de esmalte/dentina bovinos foram distribuídos 

nos grupos (n=10): placebo; PH35; PH10; PH10+NTS1; PH10+NTS5; PH10+NTS10; 

PH10+VIO; PH10+NTS1+VIO; PH10+NTS5+VIO; PH10+NTS10+VIO. Foram avaliados a 

difusão do peróxido de hidrogênio, degradação do peróxido por meio da análise de 

permanganatometria e análise do pH. Resultados: os resultados foram submetidos a testes 

estatísticos específicos e foi possível constatar que os grupos que não receberam a irradiação com 

o LED violeta apresentaram menor taxa de degradação do peróxido (maior estabilidade), enquanto 

que o grupo PH10+NTS10+VIO apresentou a maior taxa de degradação de PH. Porém quando 

analisamos a taxa de difusão do PH, observa-se que o grupo com 1% de NTS apresentou as menores 

taxas de difusão enquanto que os grupos com 10% de NTS apresentaram as maiores taxas de 

difusão do PH. Analisando o pH não foi possível observar diferença estatística entre os grupos 

experimentais, somente o grupo PH35 que apresentou o pH mais ácido, se equiparando ao pH 

crítico do meio bucal. Conclusão: sendo assim, pode-se concluir que a incorporação dos TiO2-nts 

em baixas concentrações na composição dos agentes clareadores tem mostrados benefícios como 

menor difusão e considerável estabilidade. Porém o aumento da concentração dos TiO2-nts nos 

géis tem aumentado proporcionalmente a difusão do PH através dos tecidos dentários. 
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